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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo investigar a contribuição da Gestão do Conhecimento para o 

intraempreendedorismo durante a pandemia de COVID-19 (SARS-CoV-2). A pesquisa foi conduzida por 

meio de uma revisão de literatura exploratória utilizando a base de dados Dimensions, onde foram 

selecionados 25 artigos relevantes ao tema. Embora os estudos analisados não abordassem diretamente essa 

relação específica, eles ressaltaram a importância da Gestão do Conhecimento para estimular a inovação e 

a aprendizagem organizacional em momentos de crise. Os resultados indicam que a tecnologia 

desempenhou um papel crucial ao encurtar distâncias e possibilitar novas formas de empreender durante a 

pandemia. Conclui-se que investir em práticas de Gestão do Conhecimento é fundamental para impulsionar 

o intraempreendedorismo e assegurar a sobrevivência e competitividade das organizações em cenários 

desafiadores. 
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THE CONTRIBUTION OF KNOWLEDGE MANAGEMENT TO INTRA 

ENTREPRENEURSHIP IN PANDEMIC TIMES 

 

ABSTRACT 
This article aims to investigate the contribution of Knowledge Management to intrapreneurship during the 

COVID-19 pandemic (SARS-CoV-2). The research was conducted through an exploratory literature review 

using the Dimensions database, where 25 relevant articles on the subject were selected. Although the 

analyzed studies did not directly address this specific relationship, they emphasized the importance of 

Knowledge Management in stimulating innovation and organizational learning during times of crisis. The 

results indicate that technology played a crucial role in bridging distances and enabling new forms of 

entrepreneurship during the pandemic. It is concluded that investing in Knowledge Management practices 

is essential to drive intrapreneurship and ensure the survival and competitiveness of organizations in 

challenging scenarios. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o desenvolvimento da Pandemia ocasionada pelo COVID-19  houve a 

necessidade de que as políticas públicas desenvolvessem novas perspectivas a fim de 

minimizar a propagação, sendo que uma das medidas mais comuns adotadas por inúmeros 

países foi a realização do distanciamento social por meio de quarentenas e controle na 

circulação da população civil em geral.  

Destarte que com maior controle sobre o acesso da população a sua rotina diária, 

inúmeras organizações de pequeno e médio porte tiveram suas atividades suspensas, 

especialmente as consideradas “não essenciais”, ocasionando na quebra da economia de 

maneira acentuada. 

Neste sentido, a presente pesquisa procura tratar das relações existentes entre a 

necessidade do empreendedorismo  para a economia aliada à perspectiva da importância 

da Gestão do Conhecimento nos intentos inovativos. Destaca-se que a mudança na 

perspectiva econômica e social obrigou às organizações de modo geral a reverem seus 

processos a fim de que otimizassem tempo e recursos. Em se tratando da grande massa 

populacional desempregada, fatores ligados à própria necessidade de sobrevivência 

trouxeram o empreendedorismo como a grande “salvação”, em um olhar de que apenas o 

Estado não é capaz de suprir as demandas sociais com suas políticas públicas.  

No que diz respeito ao desenvolvimento do referencial teórico dessa pesquisa, esta 

foi dividida em três principais temas. O primeiro contextualiza o empreendedorismo e o 

intraempreendedorismo, focando os conceitos e diferenciação entre eles. O segundo 

aborda a Gestão do Conhecimento e seus principais conceitos, enquanto o terceiro tópico 

envolve a relação do empreendedorismo com a pandemia ocasionada pelo Covid-19, 

abordando conceito, impactos e dados atualizados sobre a pandemia. 

 

Empreendedorismo  

 

O advento da tecnologia da informação acessível em larga escala na década de 

1990 no Brasil, bem como as constantes transformações advindas por conta desse 

fenômeno, fez com que as organizações tivessem que rever suas estruturas e processos 

para tornarem suas rotinas mais ágeis e flexíveis (DORNELAS, 2008).  Além disso, esse 

dinamismo fez com que o empreendedorismo fosse tema a ser debatido com mais 

frequência pelos gestores.  

Conforme Dornelas (2005), no Brasil, na década de 1990, foram criadas entidades 

como o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequenas Empresas) e a Softex 

(Sociedade Brasileira para Exportação de Software) que começaram a alavancar o 

empreendedorismo no país. Somado a isso, incubadoras de empresas e universidades 

também tiveram papel fundamental no desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil. 

O empreendedorismo, conforme Rocha (2016), pode ser analisado sob duas 

vertentes: a vertente econômica, a qual relaciona o empreendedorismo com a inovação; e 

a vertente comportamentalista, que relaciona o empreendedorismo  com aspectos como a 

criatividade e intuição. Schumpeter (1984, p. 112) foi um dos primeiros autores na 

literatura a relacionar os aspectos econômicos de uma organização às iniciativas de 

inovação ao mencionar, por exemplo que: 

 
O impulso fundamental que inicia e mantém a máquina capitalista em 

movimento decorre dos novos bens de consumo, dos novos métodos de 

produção ou transporte, dos novos mercados, das novas formas de 

organização industrial que a empresa capitalista cria. 
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 Para Castro et al. (2020), o empreendedorismo pode ser definido como a ação de 

se explorar uma oportunidade de negócio por meio da inovação. A inovação não precisa 

ser necessariamente a criação de algo novo. Ela pode ocorrer como uma alteração em 

processo, produto ou serviço, por exemplo, objetivando um melhor desempenho, retorno 

financeiro ou solução de um problema. Conforme o Manual de Oslo, referência quando 

se refere ao tema, a inovação pode ser tanto a melhora quanto a implementação de algo 

novo. Ainda, pode ser de quatro tipos: de produtos, de processo, de marketing ou 

organizacional (OECD, 1997). 

 Dolabela (2008) explica que o termo empreendedorismo derivou da tradução da 

palavra entrepreneurship, que na livre tradução remete a ideias de inovação e de iniciativa. 

Já Dornelas (2005, p. 29), que empreendedor tem origem na língua francesa, do termo 

entrepreuner e faz alusão àquele que começa algo novo e assume riscos.  

O empreendedorismo não se restringe apenas à indivíduos, mas abrange também 

comunidades, regiões e países, por exemplo. O empreendedorismo não se compreende 

apenas o indivíduo em seu contexto empresarial, mas também ao social. Resumidamente 

“empreendedor é alguém que sonha e busca transformar seu sonho em realidade” 

(DOLABELA, 2008, p. 23). Está associado à uma oportunidade em consequência de uma 

instabilidade. 

 

Intraempreendedorismo 

 

 Em uma era de mercados acirrados, competitivos, cabe ressaltar que são as 

pessoas que levam as organizações ao alcance dos seus objetivos. Profissionais proativos, 

criativos e que fomentem a inovação tornam a organização mais preparada para esse 

mercado. Esses profissionais, podem ser chamados de intraempreendedores, ou seja, 

aqueles profissionais que praticam o empreendedorismo nas organizações em que atuam. 

O termo e este conceito foram utilizados pela primeira vez por Pinchot III (1985). 

 O intraempreendedorismo ou empreendedorismo corporativo ou, ainda, 

empreendedorismo interno, de acordo com Santana e Zotes (2021, p. 6) “exerce o papel 

de principal condutor a fim de guiar as empresas à adaptação ao ambiente externo e obter 

vantagem competitiva em desempenho”. Os autores mencionam que o intraempreendedor 

dispõe de qualidades como capacidade de adaptação, persistência, proatividade, visão, 

inovação e assunção aos riscos e autonomia, mas para que a colaboração do 

intraempreendedor possa ser efetiva, é necessário que as organizações ofereçam um 

ambiente voltado para a inovação, o incentivo à esta cultura inovativa, além de 

disponibilizar espaços, oportunidades, ferramentas e canais adequados.  

 Hashimoto (2009, p. 106), resumidamente, define o intraempreendedorismo como 

uma “filosofia empreendedora que permeia toda a organização” e identifica 3 principais 

fatores em comum em organizações intraempreendedoras: autonomia, receptividade a 

riscos e fomento à inovação.  

Análise semelhante é adotada por Antoncic e Hisrich (2001), que classificam o 

intraempreendedorismo em 4 dimensões: 1- novos negócios; 2- inovação; 3- auto 

renovação; e 4- proatividade.  A primeira dimensão está relacionada à acepção de novos 

produtos, serviços ou mercados. Já a inovação refere-se ao aprimoramento de métodos, 

procedimentos, processos, produtos já existentes na organização. A terceira dimensão, 

envolve a transformação da organização por meio da mudança e de estratégias 

reformuladas. E, por fim, a proatividade diz respeito a uma postura do intraempreendedor 

perante o mercado, assumindo eventuais riscos. 
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Gestão do Conhecimento 

 

 Na sociedade atual,  o conhecimento é o ativo mais valioso que uma organização 

pode ter (SCARABELLI; SARTORI; MENEGASSI, 2019). Gerir esse conhecimento é 

tarefa obrigatória para a organização que ambicione obter vantagem competitiva, 

destacar-se frente às outras.  Assim, a Gestão do Conhecimento compreende um estilo de 

gestão e liderança que tem seu alicerce no saber, na aprendizagem, no capital humano e 

em como administrar da melhor forma o conhecimento que circula na organização 

(FIGUEIREDO, 2005).  

A Gestão do Conhecimento é universal, ou seja, qualquer tipo de organização 

pode aplicá-la em sua rotina para obter vantagem competitiva, porém requer uma 

liderança disposta a esse processo e novas atitudes referentes ao capital e capacidade 

intelectual dos recursos humanos integrantes da organização (TERRA, 2000).   

 
Trata-se da adoção intencional da gestão de um conjunto de esforços, 

tecnologias e habilidades dedicadas a estimular, identificar, 

compreender, criar, organizar, difundir e reutilizar o conhecimento em 

uma organização, fruto da criação de um ambiente de aprendizagem, 

cultura organizacional favorável, ambiente de trabalho colaborativo e 

da gestão positiva que, em conjunto, propiciam e estimulam a produção 

contínua de conhecimentos para a geração de valor aos stakeholders da 

organização e para suportar os processos críticos de negócios 

(FIGUEIREDO, 2005, p. 4). 

 

Bukowitz e Williams (2002, p. 17) definem a  Gestão do Conhecimento como o 

processo em que a organização pode gerar riqueza a partir do seu capital intelectual. Esse 

benefício além de poder ser econômico, pode englobar também benefícios sociais, 

políticos e/ou ambientais para a organização. Atualmente, os valores de uma empresa 

estão muito mais associados à sua capacidade intelectual do que qualquer outro valor 

(STEWART, 2002; LONGO et al., 2014).   

A Gestão do Conhecimento proporciona que as organizações gerem capacidade 

criativa com iniciativas que facilitam o alcance dos objetivos organizacionais e a 

vantagem competitiva (NEVES JUNIOR; MARINHO, 2018). Esse processo de gestão 

opera transformando o conhecimento individual presente em cada membro integrante da 

organização, em conhecimento coletivo, organizacional, podendo ser usado por todos os 

integrantes para obtenção de novos conhecimentos, ideias, inovações e, 

consequentemente, vantagem competitiva (SCARABELLI; SARTORI; MENEGASSI, 

2019). 

Estudos relacionam a Gestão do Conhecimento aliada a três principais 

componentes: pessoas, processos e tecnologias. Para que a Gestão do Conhecimento seja 

bem-sucedida em qualquer organização é necessário que ela procure ter os processos 

adequados, as tecnologias adequadas e que valorizar seu capital e conhecimento humano, 

a influência da cultura, dos valores e dos comportamentos (SERVIN; DE BRUN, 2005). 

A sinergia entre esses componentes é que determina o sucesso do processo de Gestão do 

Conhecimento como um todo. Segundo Angeloni (2003, p. 79):  

 
[...] juntas, elas compõem a força motriz da organização como 

organismo vivo, complexo, mutante. A integração entre pessoas, 

infraestrutura e tecnologia é completa, essencial e de caráter crítico para 

a existência de cada dimensão em particular. 
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Os componentes pessoas, processos e tecnologias atuam como suporte para as 

etapas do ciclo de Gestão do Conhecimento conforme demonstrado na Figura 1. O ciclo 

de Gestão do Conhecimentos conforme Fernandes, Sartori e Tenório (2019, p. 155) 

“compreendem processos relacionados à captura, aquisição e internalização do 

conhecimento que contribuem para a sua criação, codificação, disseminação e 

apropriação”. 

  

Figura 1 – Ciclo de Gestão do Conhecimento e seus componentes 

 

  
Fonte: Fonte: Davila et al. (2015, p. 53) 

 

A capacidade da organização em estimular a aquisição, criação e 

compartilhamento do conhecimento são fatores essenciais para a melhorias dos serviços 

e produtos oferecidos e dos processos praticados, além de ser uma vantagem competitiva 

permitindo a sobrevivência da organização nesta sociedade em constante transformação, 

fornecendo apoio nas tomadas de decisões e suporte na busca de soluções de problemas 

que possam ocorrer no dia a dia da organização (SANTOS, 2016). Além disso, conforme 

Burger et al. (2018, p. 71), “a gestão do conhecimento possibilita que as organizações 

utilizem de pessoas, processos e tecnologias na criação de novos bens e serviços”, ou seja, 

permite a inovação avançando e diferenciando-se de outras empresas. 

Assim, o  ciclo completo e contínuo da Gestão do Conhecimento no ambiente 

organizacional possibilita a geração de valor, pois diante de uma necessidade, de um 

problema específico, ele proporcionará o surgimento de dados, informações e 

conhecimentos que poderão ser acessados e utilizados posteriormente em situações 

similares (SILVA; MENEGASSI; TATTO, 2018).  

 

A Pandemia da Covid-19 e a Necessidade de Empreender 

 

De acordo com o Estudo Global das Origens do SARS-CoV-2, organizado pela 

OMS (2021), a atual pandemia de Covid-19 é causada por um coronavírus denominado 

SARS-CoV-2. Os coronavírus (CoVs) pertecem a uma grande família de vírus, vários dos 

quais causam doenças respiratórias em humanos, desde o as mais comum até doenças 

mais raras e graves. O SARS-CoV-2, o vírus responsável pela COVID-19, pertence ao 

grupo de vírus SARS-CoV (OMS, 2021). Os primeiros casos humanos de Covid-19, a 
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doença coronavírus causada pelo SARS-CoV-2, foram relatados pela primeira vez na 

cidade de Wuhan, China, em dezembro de 2019. A detecção foi seguida por um surto de 

rápido crescimento exponencial (SCHRAIBER; MELO; URPIA, 2021).  

No dia 11 de março de 2020, a Organização das Nações Unidas decretou pandemia 

do novo coronavírus. Assim, inicou-se em todo o mundo a adoção de medidas preventivas 

para conter a disseminação do vírus. Desde então, foram adotadas medidas de 

distanciamento, cancelamento de eventos, fechamento de escolas, estabelecimentos 

comerciais, relgiosos,  proibição de aglomerações, uso das máscaras, dentre tantas outras 

medidas. 

Além da crise sanitária causada pela pandemia de Covid-19, uma grande crise 

econômica e social mundial foi causada pela pandemia. No mundo todo, a pandemia 

deflagrou uma das maiores crises econômicas dos últimos anos, afetou a rotina das 

escolas, empresas, comércio e indústrias, que tiveram que se adaptar às mudanças e 

atender às determinações das autoridades de saúde (ALVES, RAMOS e DELDUQUE et 

al., 2020).  

As implicações da pandemia da Covid-19 para as organizações trouxeram rápidas 

mudanças que tornaram a gestão significativamente desafiadora neste ambiente complexo 

e instável. A partir das mudanças e crise que se estabeleceram no cenário mundial, 

confirmou-se também a necessidade de se fortalecer e rememorar a discussão sobre a 

importância da boa gestão para a sobrevivência e melhorias das práticas organizacionais 

(BACKES et al., 2020; SANTOS et al., 2021). 

A palavra “Crise” pode ser definida como uma situação negativa que acontece à 

uma organização, que pode trazer consequências ao ambiente interno e externo, afetar a 

imagem da empresa e causar impactos financeiros (FORNI, 2002; ROSA, 2007). Toda e 

qualquer organização, independentemente de sua estrutura, está sujeita a enfrentar uma 

crise, que, embora surja de forma imprevisível, exige que as organizações estejam 

preparadas e se reorganizem estrategicamente.  

Uma crise pede uma postura organizacional em que a gestão tenha a capacidade 

de acelerar a transformação, assumir mais riscos e agilizar a tomada de decisões em seus 

processos internos, para sobreviver nesse cenário de incertezas, ou seja, uma gestão de 

crise. Para Fearn-Banks (2001, p. 480) a gestão de crise em uma organização pode ser 

definida como “um plano estratégico para prevenir e responder durante uma crise ou um 

evento negativo, através de um processo que remova alguns dos riscos e incertezas da 

organização e lhe permita estar em grande controle do seu destino”.  

Nessa perspectiva, com os impactos impostos nas atividades organizacionais ou a 

busca de soluções inovadoras para superar a crise econômica gerada pela pandemia, 

tornou-se imprescindível além de ter um comportamento empreendedor, conhecer 

estratégias para reorganizar, fortalecer e realizar uma melhor gestão do conhecimento 

organizacional. Vinhas e Lopes (2021) citam o exemplo do setor de bares e restaurantes, 

que foi um dos setores mais afetados durante a pandemia. Conforme as autoras, as 

organizações tiveram que se adaptar e inovar para não fechar as portas. Exemplo de 

iniciativas foram vouchers pagos antecipadamente pelos clientes para usufruírem quando 

os estabelecimentos retornassem ao atendimento, manutenção da interação com o público 

por meio principalmente das redes sociais,  

Assim, ao mesmo passo em que a pandemia refletiu nos negócios e na vida pessoal 

dos indivíduos, também fomentou inovações nas organizações. Backes et al. (2020) 

complementa que as empresas precisaram deixar de lado seu planejamento já traçado para 

adaptar-se à crise com estratégias emergentes. As organizações precisaram, em tempo 

extremamente curto, criar métodos e ferramentas para sobrevir ao mercado. Porém, 
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Castro et al. (2021, p. 50) afirmam que embora iniciativas tiveram que ser pensadas às 

pressas, um cuidado sobre as estratégias deve prevalecer, pois: 

 
[...] o impacto financeiro nos negócios e a adaptação imposta pelo 

contexto atual em relação às capacidades dinâmicas, forçam a utilização 

de medidas momentâneas para atender a demanda. No entanto, é 

evidente que as empresas necessitam de mecanismos que sejam 

utilizados em um longo espaço de tempo, visto que há reflexos 

econômicos e sociais que alteram o padrão de consumo e exigem um 

novo olhar de empresários e gerentes em relação ao cliente.  

 

Inovar e gerir o conhecimento, fazem parte de uma mesma dinâmica de criação e 

transformação de conhecimentos em resultados. Uma boa gestão do conhecimento 

impulsiona a inovação (BEZERRA; GUIMARÃES, 2017). O contexto atual acelerou as 

transformações em todos os negócios, como a adoção de novas tecnologias, 

desenvolvimento de novos modelos de gestão e implementação de novas formas de 

trabalhar.  

  

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, que se utilizou de uma revisão de literatura 

para alcançar o objetivo proposto de verificar como iniciativas da gestão do conhecimento 

podem contribuir com o intraempreendedorismo em tempos de pandemia da Covid-19. 

Como base de dados, optou-se pela utilização e busca de resultados no Dimensions, pois 

a cobertura e a contagem de citações nesta plataforma equivalem às de outras bases de 

dados, como Scopus e Web of Science (THELWALL, 2018). 

Para início da pesquisa procedeu-se com o cruzamento das seguintes palavras-

chave: “Intraempreendorismo” AND “Gestão do Conhecimento”; “empreendedorismo” 

AND “Gestão do Conhecimento” AND “Covid”; “intraempreendedorismo” AND 

“Covid”; e “empreendedorismo” AND “Covid”. Os termos foram pesquisados 

exclusivamente na língua portuguesa e todas as buscas utilizaram o operador lógico AND. 

A pesquisa incluiu resultados com o recorte temporal de 2016 a maio de 2021.  

O levantamento bibliográfico localizou 471 resultados. O cruzamento dos termos 

abordando resultados que encontrassem os strings no título ou resumo (title or abstract) 

resultaram em poucas decorrências. A maioria dos resultados só possível de ser 

encontrada buscando pelos termos no texto todo (full data). 

Como critérios de inclusão e exclusão de resultados, na primeira triagem optou 

pela seleção apenas de artigos completos com o recorte temporal citado. Sendo assim, 

foram selecionados 297 artigos para segunda triagem. Nesta etapa, foi realizada a leitura 

do título, do resumo e das palavras-chave dos artigos para verificar quais poderiam 

contribuir para o desenvolvimento desta pesquisa. Foram selecionados para a leitura 

integral 40 artigos, em que na terceira triagem, após a leitura integral, foram descartados 

mais 15 artigos, compondo o corpus de análise desta revisão o total de 25 artigos.  O 

quadro 1 demonstra os artigos selecionados após leitura integral.  

 

Quadro 1- Artigos selecionados após leitura integral 

Título Autores Ano Periódico 

1 Intraempreendedorismo 
e Gestão Pública: amor 

Felipe Leal 
Alves Ferreira; 
Fernando 

2021 Revista de 
Economia, 
Empresas e 
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platônico ou possível 
relação estável? 

Antônio Prado 
Gimenez; 
Daniel Leal 
Valente 

Empreendedorismo 
na CPLP 

2 Competências 
empreendedoras e 
satisfação no trabalho se 
refletem no desempenho 
organizacional em 
empresas de micro e 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Após a leitura integral destas 25 publicações, percebeu-se que nenhuma delas 

versava exatamente sobre a contribuição da gestão do conhecimento para o 

intraempreendedorismo durante a pandemia de Covid-19, porém  abordavam aspectos 

estratégicos do empreendedorismo ou intraempreendedorismo em situações cotidianas ou 

de crise e, assim, poderiam contribuir para a fundamentação e análise desta pesquisa. A 

identificação de iniciativas de Gestão do Conhecimento ocorreu por meio da análise dos 

autores.  

 

RESULTADOS 

 

 Como a pandemia de Covid-19 é um tema recente, a maior parte das publicações 

selecionadas para o escopo dessa pesquisa são recentes, ou seja, 44% dos artigos 

escolhidos para comporem o corpus da revisão são datados de 2021. A figura 2 demonstra 

a quantidade de artigo versus ano de publicação. 
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Figura 2 – Quantidade de artigo versus de publicação 

  
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

 Dos artigos analisados, dois versavam sobre práticas intraempreendedoras, cinco 

pesquisas relacionavam o empreendedorismo com a pandemia, três resultados sobre 

competências ou comportamentos empreendedores e 8 artigos relacionavam a inovação 

aos demais temas pesquisados, ou seja, mais de 30% dos resultados. Outros termos que 

também apareceram na pesquisa com frequência foram: criatividade e aprendizagem. 

 A inovação e a aprendizagem organizacional foram fatores encontrados como elo 

entre a gestão do conhecimento e o intraempreendedorismo. Para que o 

intraempreendedor possa inovar na organização em tempos tão incertos, como a exemplo 

da pandemia, é necessário que haja uma efetiva gestão do conhecimento organizacional, 

que permita a integração entre os conhecimentos disponíveis e acessíveis da organização, 

possibilitando o compartilhamento e a criação de novos conhecimentos e, assim, a 

inovação. Gonçalves e Machado (2017) que a aprendizagem organizacional antecede a 

inovação e que ambas estão estreitamente relacionadas ao conhecimento organizacional. 

 Um ambiente propício ao intraempreendedorismo requer iniciativas que também 

se interligam e necessitam da gestão do conhecimento. Moretto e Silveira (2021) 

salientam que empresas que desejam desenvolver competências intraempreededoras em 

seus colaboradores, precisam estimular ambientes voltados à inovação, aprendizagem, 

criatividade, autonomia e motivação. O fluxo do conhecimento é fundamental para que 

esses intraempreededores tenham um ponto de partida. 

Ainda na década de 1980, Porter (1989) já percebia que as organizações 

precisavam estar inovando, se reorganizando, flexíveis, isto para acompanhar o 

dinamismo e a complexidade das transformações que ocorrem nesse ambiente de uma 

forma geral e manterem-se competitivas. Para tanto, organizações que dão a devida 

importância e valor para o conhecimento, têm mais condições de inovar em seus 

processos, produtos ou serviços. Conforme Werlang et al. (2018, p. 200), essas empresas 

“são consideradas orientadas para a aprendizagem. Essas empresas promovem uma 

cultura organizacional voltada ao conhecimento, promovendo a aprendizagem, e a 

capacidade de inovar”. 

Embora nenhum dos trabalhos pesquisados fizesse essa relação entre a Gestão do 

Conhecimento, o intraempreendedorismo e a pandemia, foi possível extrair desse material 

que conhecer as rotinas da empresa, ter o conhecimento e domínio sobre suas atribuições, 

estimular o compartilhamento do conhecimento são iniciativa antecedentes a todo esse 

processo intraempreendedor nas organizações. Sem o conhecimento, não há 

aprendizagem. Sem aprendizagem não há inovação. Como inovar o que não se tem 

conhecimento? A junção de todos esses elementos são essenciais para enfrentar esse 
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momento incerto e que exige constante observação do cenário, bem como medidas para 

a sobrevivência da organização. 

As tecnologias predominaram a maior parte dos ambientes no contexto da 

pandemia de Covid-19, pois conforme Santana, Cabral e Nóbrega (2019), são recursos 

essenciais que encurtam distâncias físicas e ampliam fronteiras, proporcionando novas 

formas de comunicação e aglomeração de grupos a partir de um ambiente virtual. Isso 

possibilitou a construção de novos espaços de relações, de pensar e agir, a exemplo do 

trabalho remoto citado também em vários dos artigos selecionados. Sobre esse novo 

ambiente, Santana, Cabral e Nóbrega (2019, p. 130) observam que: 

 
Pessoas com os mesmos interesses podem trocar ideias e experiências, 

produzindo conhecimentos e fazendo emergir algumas das 

possibilidades inovadoras que a rede mundial de computadores permite, 

aumentando assim o fluxo de informações, sugerindo o nascimento de 

novos horizontes de estudo. 

 

Durante a pandemia, as organizações tiverem que se adaptar e inovar em seus 

serviços rapidamente, precisando ainda mais de seus profissionais intraempreendedores. 

Bezerra e Guimarães (2017) observam que onde os indivíduos têm a percepção de que há 

uma gestão do conhecimento, inovação e criatividade, o entendimento de melhor 

desempenho organizacional é maior. Os autores ainda afirmam que o conhecimento 

encoraja iniciativas de inovação e criatividade e que estudos são frequentes relacionando 

a Gestão do Conhecimento, inovação e criatividade. “A inovação decorre do 

conhecimento e está relacionada ao uso eficiente de ideias criativas” (CHARTERINA; 

LANDETA, 2013, p. 82 apud BEZERRA; GUIMARÃES, 2017). 

Seibel, Santos e Silveira (2021), observaram que durante a pandemia de Covid-19 

houve um aumento da velocidade do aprendizado, apoiado principalmente pela 

tecnologia. A tecnologia também foi responsável por novas formas de empreender. As 

autoras (2021, p. 96) pesquisaram especificamente o mundo da moda, em que houve 

aumento expressivo de vendas online e interações por redes sociais. Para as autoras, essas 

estratégias podem ajudar os empreendedores e intraempreendedores a trabalharem em um 

mundo onde online e offline “não são realidades paralelas, como real e virtual, mas 

coexistem propondo novas e mais horizontais interações entre marcas e consumidores” . 

Desta forma, a prioridade para os negócios tende a ser o conteúdo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A presente pesquisa exploratória procurou identificar, por meio da base de dados 

Dimensions, publicações de temas relacionados à temática intraempreendedorismo e 

pandemia, procurando ainda identificar elementos que trouxessem em seu arcabouço 

perspectivas e influências da Gestão do Conhecimento. 

Ainda, foi apresentado que os investimentos e adaptações a fim de beneficiar 

intentos inovativos e ampliar a perspectiva de intraempreendedorismo foi o elemento de 

maior necessidade para manutenção competitiva e sobrevivência em meio à crise 

econômica vivenciada. 

No que diz respeito às contribuições da Gestão do Conhecimento para à atividade 

intraempreendedora durante o período pandêmico, resta claro que orientados pelos três 

pilares da GC, pessoas, processos e tecnologias, há uma necessidade de adaptação e 

possibilidades competitivas, visto que a obsolescência é uma constante nas relações de 

consumo. Assim, a GC proporciona no meio organizacional maior capacidade criativa 
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por meio da valorização e utilização do capital intelectual, transformando em 

conhecimentos úteis, oportunos e aplicáveis. 

Como se não bastasse, para que ocorra a inovação é indispensável o 

conhecimento, produto inerente dos indivíduos, sendo que o aperfeiçoamento e melhoria 

de processos, de pesquisa e desenvolvimento é decorrente da própria capacidade criativa. 

Para tal, faz-se fundamental que o conhecimento existente no meio intraorganizacional 

seja mapeado e explicitado.  

Assim, resta claro que a Gestão do Conhecimento dispõe de inúmeras ferramentas 

capazes de potencializar o processo criativo e ampliar as possibilidades inovativas, 

permitindo que as necessidades intraempreendedoras sejam supridas e possibilitem maior 

eficiência competitiva nas organizações. 

Ainda, tornou-se perceptível que embora a pandemia de Covid-19 seja um tema 

recente, com a maior parte de publicações de 2021, ainda é um tema pouco explorado, 

abrindo possibilidades infindáveis para trabalhos futuros. 
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